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o pregentê eânual aestina-se a servir dê nodê1o pg

ra facllitar a apreeentação de proJetos pelas enprôsas que pre-

tenaam Bollcitax' ao Sanco Naclon4l do De8ênYo1vinento Iconôraico,

a concessão de fina.nci.a.I0entos e/ou avals co!0 o objetlvo de 1n-

p:-:attan. armazéns e silos ou expandir uÍrldades amâzenadoras.

2. Para a elaboração do proJetq reco!0enda-se r lnlclal

nente, a 1eltlEa atenta de todo o nanual r identiflcando-se 06

1têns que devexo ou úo ser bJorúadoe, confor&e 6e tlate de ins-

talação l.Írlcial ou de anp)-iação de lndús tria.
1. Á exatÍdão dae f:formações contribuirá para utr

uale rápltlo estudo do projeto' pois os tácnioos alo Banco terão

d.e veriflcá-Iae, e se g?andeÉ dlscrepàcias ocorrerên' paes{vels

de nodificar ae conclusões apreeentadag, novos estudos terão de

sêr procedldos, coíIo o êonseqllente atraso na solução fína1.

+. Ô roteiro e o§ quadros apresentados neste nânua1

tlestinaD-se a eêr,rir de padrão para rôdee de aruazenagen i põr 1g

so as i.llforraações solicitadas no caso de unidades lsoladas ileve-

rão ser adaptadap ao modôto apresentado' excluindo ou inclüind o

,1

dedos e infomações, seg:rndo as pecullarldadês do proiêto cônsL-

d.e rad o.

5. Todo§ os infonoes, apresentados de foIxoa eLntdtica

nos quadlos r deverão, §enpre que possíve1, ser conpLenentados por

esclareciroentos ad.lctonais, êob a forue de notas ae roaapá, apê4

dlce ê alocuoentação arexa.

6. o SNDE adrÂ1te que poderão ad!-ir diflouadades no 1e

vartanento dae laforuaçãeo r€lacionadaÊ co, o cap{t 1o ![ERcADo'

Âcon,6e1ha-se r não obatarte, que o proietista procure responder &

questões forDuladas, utilizando dados oflciosos e aproximados rex

À - TNSTRUQõXS
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traídos de publi.cações especialiâad.as ou não, ou obtldos nedian-

te pesqulsas que a nnpr€sa poderd fazer dlTetaraente ou contratar

oon terceiros, anexard o ao projeto cópias dos respectivoe relató

rlos. o não atendinento de quaiquer lten do projeto, baseado em

razões que o projetista conej.dere ins transponíve is , deverá ser

Justlficado detalhada.uente no lugar correspondente.

7. À parte referente à ENGINÍIÂiIA Do PRoJEfo deve ser

aconpadrada dê fluxograüa.s, r'1ay-outsi', catálogos, e notas tdcni

cas.sôbre as náquinas e equipanentos, plaltad das edificaç6e6 e

i-nstalaçõee, ben coloo documentos e nenórias tócnicas sôbre o pro

ceeso tócnico de operação.

a, nleüerr1ro de iroportância, que não poàerá ser omiti-

do' ea data de ref correêpondente a- todos os preçoe indi
cados no projeto. Deve-ee adotar base úica para irodos os pre-

çoE e a Ilesnê deve referil-se a deterúinado ües do ano,

ts - RnrÀqÀo DE AxEx6
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Atos constitutivos da sociedade.

Âtas das Àsseubláias. Extraordinárlas,

Áta6 tla Âsselxbleia OrdirúTia que e:egeu a liretoria.
Titulos de proprciedade dos inoveis oferecidos en galcantia,

Coitratos a se?en gararltidos pelo 3NxE, Ee for o caso,

Contratqs de enprástimo toüados pela
hlpotecària ou perü1or '.-dustlial, e de
favor de tercceiro§.

sob garantia
concedid06 ero

Aegistro de fiÍIanclamerl bo estrangeiro na, SUNoC.

Balanços e respectivas cJemonsilaqões da con
das, referentes ao§ 5 (c-.nco) rrltiros exerc

Ú1timo balaÍrce te mensal,

tâ de lucros e Êr
ícios"

Relação de referôncias balcárias e conerciais.
trlalr-out atual e futuro, iieyendo os números dae náquinao no

Ley-out sêr oÉ mesnos con3tantes do projeto,

tr'IuxograEa (s) dgmonstrativo (s) ao (s) proceseo (s) tácni-
co (s) de produçao.

eroprôsa
f iarça

7

I

9-
10-
11-



f, - Pl-ar ta (9) do terreno corr a localj.zaçao da fabrica e delrais
congtruçoes.

14 - Plartas de tôd.as as obras de

15 - catátogos e/ou desenhos daÊ
adquiridos , colltend.o dodos e
bricantes.

engenharia ci!-i1,
llaç[U1nas 

. 
e egullar9entos

especllacaqoe§ iecnlcas
a Sereltr
dos fa

I.00 - Carac terização

Nome da exoDreÊa:

da enpresa

1.02 -- nndereços:

nscritório:
Unidades arúc., e'L i.d oras i .

Endereso telegráfico:

Representação no Rio de ianeiro:

- Sede e fôro:

- -B',Orna luTld.1ca atua,l- de orgaaizaeão e data da conetíürl6,o:

- Atos constitutivos.da soeieGade e suas-_Eodiflcações (des-
de sua fr..md.aça,o ate :r data de elaboração do pro jeto),

1.O1 -

1.0)

1. 04

1.05

.tj€pecLe e
fLnalidad e

d.o ato

fe1. I

lel. !

Àiquivanento na Jl.rnts, Cooercl-a1
o

ta
c

1.06

1.07

1"OB

- Objetivos da socledad.e segundo os estatutoe,

- Prazo de duração da socj-edade!

- Capltal so cia13

1,08.1 - Xvolução do c:]pital socj.al da enprâea:

ou aumento-xn 0$ tri1

Data Tabe
-Laao nq

ii!r.o
nata s TO

a
c
lt

Con
Iucros

Con re
eterYas

Reavalia
qão do-
ativo

iJricial
ou valor

capita]'
cpos cada

alo aunen- a!rme11to

oOIapa

to
bens ôÍüei

lto

Data
For0] de realiza,ça,o

Total

nq
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Especificaçao
Talôree totaie - nxo Cr$ uit

1i
ordilárlae
nominativas
ao portador

preferenciais coú
direito a voto:
nonina.tivas
ao portador

preferenciais 9em
dir€ito a voto:
noninativaa
ao portador

totel

1t
Âqões

Aqões

Àçoes

1.

3.

r,o8.l - Contrô1e atual da enpr6sa (Indicar noúe e residôncia
dÕs acionistaÊ que, lsoladaúente ou em conlunto' dete-
nham a roaioria do capital votante),

/ do capltal atual
Ngge-,e residência
d.os acionis taB

con Yoto 6êm voto

1.O9 - AdEtulstraçáo da enp:ésa

comerc'al u" 
ii;;;ii, 

6ob o re

. 
Dlretoria! Eleita pela AGO d.e ,.....'..' cuja ata foi publicada

no D.o. de ..'...., .i::::l ..., " .rq,i,.a. na rurta' (Ioca].) (data)
em..

Sao
Tntearalizado

Quantidade

coxo voto

valor total
Em C6 ai1

com nardato a expirar em ...., ' t
( aata)

es tá mlro
(data).

co1.stit|-rrda

1.08.2 - lie!"rluiaãq d" ".pitnl du . egS-a"ôp=

ma dis-cllindnax !e acôrdo con o ouadror

Vâ1or
imitário{r$

Total de âções

sen voto



EntÍdade credora

1.

Fontes Dara
referânóiâa

GaraÍItias

Cargo que
ocupa

Yalor total do Da
Íramont o pessoaa

Elr Cr$ Bil

CondiçoeÉ da
operaÇao

Valor êa
operaçao

e!1
C!$ Ei1 Ptdzo Juros

Fiilali
dade

nata da as-
sinatuTa do

contrato

NoroeE dos d.ire tores

1.10 - obrigaçóeE prgprias e de terceiros que.grayam o patriuonio da
e4prese, (empr€stÍmos toúados pela eBpresa sob garaÍrtia hipote-
cárj.a ou pcÍr.hôT industrial; fiança ou avais concedidos a favor
de tercei-ios).
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1.11 - xlenentos jnforll..llivo§ sôbre as pessoas iurídic''3 que
pafi ou particlpaxáo c1o capital social da eupreea'

partici-

ital e rese s - En Cr$ mil Âtividades
a o.uc iie

de d i.aTota.[

1.12 - Firnas de que a, enpr6sa particila:

?artici:a,ção
ÀtiÍiaà-

Razao
e

social
ende re ç o

des a que
se dedica Val,ór

totai
En ct$ mfl

Re s erYars
Capital atual
integralizado

.A-no da
fu4da-

çeo

Capital
atual-

integ:r.a
lizado

Áno
da

fuldg
çao

ta

Re
vas

1
E

Io ta1

I reseLÍras
cr$' bil

Cap j.

ser

Razão soçial e
endereço

i§9 de
e"ç oe s

ou

-nY-":



- l-

?"-qO--:- ise re trospec tiY*

2.o1 - Re6uno geral da atividade da eupGsa tos últiro" trêE anroe.

Especificação 19.,

1 - Quantidades aIÍEzenadas
(em t)

cereais
a) Em arroazéne

outros ]Ifô;
dutos

b) IE si]-os

2 - Receita de ope:ração (*)

I{enos J - Custo de operação (*)

rguar 4 - trucro bruto (tr) (**)

(

19.. r.9. .

(*) - ?reçoB correntes.

('r{-*, - ülclus1ve oe precaaçao.
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dss

7.01 - Descrição suci-nta: da rêde ou da uÍridade isolada se fôr o

7.02 - Preencher o quadro abaixol

pac
tica-ap

e
o§

execuçaoUni-dad e s
arÍazen&doraÊ

caso

projeto
en tonelad(

ã
do

ad

ÁInaz6nÊ

S11oB

To ta1

,.0, - nissriminação do investilcento total necessário, a preços 
'le

. (nês ano )

Totaf

Natuo3za dc8 srcar€c6

xn Cr$ (À) + (3)

Investinento§

Á
À 1

I
ffio6

TI. Encaraos fi -
nê-nce 1ro9 ctu-
rântê a cons-
fIrr"ãõ-
caDital- tle sl
ro DroDI].o

I]I.

o 8e(I + IÍ + lII )

-Aunenlo 
da cg-

pacidade es ta-
tlca decorren-

do proj e to
eu toneladas

te
)(

(B)

Capagidade
ês tâtica
atual

( ern tone ladas )
(Á)

trocalizaçao

Subtota]-

Subtotal

1
2
7

?eríodo de construgão

nn moe- |ale es-
tralÃe i
I (B)

a realizgr de

da es-
trarrgei

ra

n osve6

noe-
Ero Cr$

Eu üoe-
da es-
trarge!

ra

oss
j ?adosareali

Xl0 Cr$

(1) Iaxa de convereão d.a noêda estraageira'

,.OO - Su.nário do proiqlo. colaboraião solicitada e Aarantias ofereci-

1
2



,.O4 - ![lpo e nontaÍrte da colaboração p]eteÍ]dida:

1.05 - Expor as condições que Julgar nccessárias à operaqão.

,.06 - fspeclflcar as gara.ntias que pretende oferecer ao Baneo, roenclg

na:ldo o custo hietór1co doa ben6, se fôr o caso, e o valôr estl
nativo atua1. JuÍrtar pls"nta d.e 1oca1lzação d.os tuoóveie, aiada

que surária, na hipótese de a mesna ainda não corutar da do-

cuqgntação tácnica. Conforlle a hlpáteee, poderão ser propos-

tas'as seguirltes folnas de garartla!

Á - Para as enpreÊas privadas ou socied.ad.eÊ de econonia nista!
a - DrlEelra, úaica e especiaL hipoteca de Llr6ve is d.e prôpd_

pdade da. enprêsa ou de terceiro6, conpreendendo as cong

truções e nlelhoraDentos exi.gtentes e & EereD acleacldoa

n4 vigência do c ontrato i
b - pltpeira, rínica e eepecial hlpoteca do conjunto lnduB-

trlê1, conpreendendo âste o terreno, construçães e roe-

thoÍÊ-nentos existentes e os DaquiIrlsoos, aparelhog e ou
. traF i.nsi;a1aÇõee para fj.ns ixdustriais, e respectlvos a

cessorios, LaBtalados e en fuÍlci-ona.noent o ; e tôd.as as a-
cessoes que ao conjunto üdi,lé tria-1 forei! incorporad.aa

na viggncla do contratoí qirer adquiridas eon recursos
&

do crédlto a ser aberto, quen corn recuisos próprlos da

enpresa qu sociedâde; .

c - penhor industrÍol de nâqu1]]ienos, apelelhoe e outraa
' lnstalações para finE industriai,s, e respê.ctlvos aces#

rlos, lnstâlodos .e .en fu.I]ciona.Eento, e veícu1os autono_
tores ou ae i:ação oecârrica, indisaúdo ê8. especlficê.-

ções que se fizeren neceesánias para a sua perfelta iÍr-
div-iduâlização, especialnente as que disserén respeito ã
fabricsnte, país de orlgen; núnero de fabrlcação; cap?ci
dade ou tipo das náqufuas e aparelhos, eatadô de conser

-9-



10

. vagão; d.ata, f orua.e conô1ções de conpra de cada um; e

es tabelecjrentos da fábrlca onde eetão instalados;

tl - penhor uercantll de úquinas úo lnstaledae ou outrog

bens uóveis;

e - fia.Irga, colco princlpal pegador, con renúncla expressa

ao benef{olo d.a excuseão, outoxgada por dlretores, só-

c1oÊ ou telceiroar pessoaê natulals ou 5urÍdlcas;

f - caução de ações de propriedade de acionistas da enprâ-

sa ou socied.ad.e, da enprôsa ou socledade exo outras Bo-

clêd.ades, ou d.e telcelroa;
g - euisoão ae d.êbônturêa oon rlnoulagão hlpotecár1a a fa-

vor do BND!;

h - ceesão do direlto ao receblneato ôe recu}go3 tributá-

.rloâ ou da rerda 1üdustrial ou de se}-vlços (no caoo de

aociedadê de econonLe nieta) ;

a - a6 ceBaãês de direlto plevistae nae a1íneae g e ! da

b - fiarça clo União, xstad.o ou wtunicípio;

o - fi.ar.ça d.e estabeleclnento bancário idôneo.

trale

B - Para a6 pesaoes ;urídlcas de direito púbuco(un1ão, Es ta-

doE, MunicÍpios) ou seus órgãos de adniJli8tração itlr€ta:

a - ceáeão dê djieito ao receblBento dê quotas-partes de

iDpoÊtos fedêlal8 que thes eejan atrlbu{doe;

b - ceesão de dirêlto ao recebÍuento ale iúpo€tos e ta.xaa

estad.uâ1s ou Dunictpais ou da rerlda lndustrlal ou do§

Ber.v'lgos i

c - caução d,e ações da Rêà6 FerrôvÍária Fed.eraf s.Á. e da

?e tról-eo Brasile lro s,À. ;

il - fianga d.c os tabeleciloento ba:ccário id.ôneo.

C - Para as autarqulas 3
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4.OO - Mera.a.do

4.01 - Emrnerar os grãos al-lÊentícios da região passívels de seren ar-
Dazenad.os.

4.02 - JustiJicar a Ioca1lzação das dlversas unidade8 em frmção de:

a) áreas de prod.ução

b) oentro conBunldor

c) râaes de trÀnsporte

Â exposj-gão de]Ie ser acoup€rhada d.e napas ê dad.os eeta-

tísticos que corrproven L denonstração felta.
a) ?roaugão àe grãoo aliroentíc1os, expressa atravás da

mádia a:rua1 aos últirlos clnco a-nos:

lota-L

Iotal

Fontes

t) Consruro de grãoe alinent{cios

ou to ta1

ou
oc

À

3
c

c

Â

B

a

Iota,l

Milho Feijao ntc

Milào tr'eijao

obs. - Na Lnpo6€1b111dadê de obter-sê os co:rsunos esladuals, ô quadro
acLna pode 6er preenchiqo nedlsrte a ut111zaç&o de consuDoÊ pêr
cepita obBeiyêdos no pais cono uli tod.ô.

Etc
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ltegLao Deloandas regionais

ob§.: Para sua oltenção, á.aceitável
a utilizacao do criterio reco-
nendado péIa con:ssão Executi-
va d.e Ât'nazáns e Si1os, que' consiste no seguinte:

. P - souê &as produções de todos os grãoe aliuentícioe
corrsiderados.

c - sox0a -dos consunos estiúados de todos os grãoe a{
nentícios considerados.

E - §o&Â das Botras doÊ cereaig ôujc produção loca1

. sej8, lq{iior que o conÊumo 1ocal.

I - sona das faltas dos cerea,iE cuja produção local
sãja nenor qrie o consuxoo loca}.

Supõo-oe que 7o% da diferença (P - x) seian retidos nas fontes de pro-

dução (fazendae), que o restaÍrte seja armâ.zenado en duas rotaçõee; que

as 6obra6 E ÊejaÍr 
"ecebidaÊ 

pelos arrnazéns eu dua§ rotações e que ag

fa1ta! I scJan r€ceblôas pelor arEazenB elo quatro }oteçoeB.

A dêloand.a regional de capacidade estát1ca será, no caso' igual a

gJ_-G. --E) .. E .,. r
22+

À

B

c) le te na:,::ação da prcdução ê. aer armazenada (Ieo-arrda to
tal teóricc de armazenagem).



MunloÍpio

t1

Em toneLadas

fotal,

e) aete:minação da delranda Iíqutda atual dê arÍoazenagen '

Deno8ÍIqa total
( te orica)

)s9
or1

DenaÍrda 1 i.da

À

B

c

total

RegÍao tual te ca

Total

fste quadro deverá ser preeuchÍdo con os dados dos doj.s quadroa prece

dentes.

4.0, - No caso de unidades anaazenâdoras situada6 e' ár"'" porüÉrlas '
o êstudo ae Iúercado en hlpótese a]'guta deverá oej'tir dados exlEtente€

de inportação e exportação, devendo-se levar em consideração tambóa as

irre8ularidades norÍÊaln0ente veriflcadae no fluro das ríêrcadorias'

Â

3

c

OutrosÀGEFcrBnÀznM?artlculare§

Capacid ade
existente

d.) CapacLd.âdê existente de arDazen'€.gen para graos alir0en

tícios.

1

i
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4.O4 - No caso de unidad.es localizadas nos graÍId.eB centros consrlIoido-

res, indicar a capacidade exlBtente d.e arnazêne,gen ê o grau d.e

ut1l1zação veriJicade uengaLuente.

- fnforrar:
a) o conjunto de medidas de assistência à proaução agríco1a re-

gLonal, 6ua u1uênci.a sôbre o regj.ue de operação d.a6 urida-

des a serem insta].adas, ben como o reflexo da execução do

proJeto para o desenrrolylraento da pródução agrícoIa regioíal5

fufluôncla do custo da alnazenagen na forrnação dô pirEço das

loercadorLas;

estinatlva das pêrd.as aruais de produção regl.onal por 'fa1ta

tle arDazena€en e t:ratax0ento dos grãos;

períodoe de satra e entre-safra dos produtos anoazeúvels;

juBtLficatlva do Eistexoa técnico adotado! ber0 como de suas

vall.Eagerx, êconouacas ;

facilidades de créd1to agricola, em e6peclal para a produçao

arx0azenad€L de que di6poe a econonlâ regiona.l.

5.00 - nir0ensionÂnento e engenbalia do Droleto

5.01 - Expor, objetivalelte, c concepcão técnica do proioto, de acôrdo

co!! o segui4te ro telro 3

a) descrlqão ao ggg"gg-49-q""g9& C.e cade tipo de unidade ax

nezenadoia ( a.nêxar f1ü*ogra-na e n14r.:out'r ) i lnalcar 06 con-

trôtes Aô qualidade iió ártàzenaroento oxistentes ou a .sereu

crlado§;

b) aaexar plantas r cortes e especificações gerais dos edifícios
principais e conplenentares ;

b)

-.,oJ

d)

e)

'f)
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c) d.escrlgão e especLficação àos éqüipamcntos ae operação(tac1g

Blve aa reepectivas caPaclàades ) ;

d) aescrlção suclnta dos equlpaaêlxtoB parê §erlliços auxlliareB 
'

- e) terreaos - Sitq.sçãrr 1ocalldade, nua:ic{pio, eetado'

tr'aolJ.idade§: transpo?te, cornu::lcagõoe, água, ener

gla etc,

caracterÍstlcas geraie:

1) .(rea total: construída, a conÉtrrl! e dispon!

ve1 para firturas erPanaões ;

2) concliçõee de so].o para construgão;

. 5) volor hletórlco e atual (u§/r,21'

5.O2 - Orça"xoento Geral

Preenche! o qued.ro do .Anéxo f.

5.03 - Equlparoentoe

Preencher o quâdJo do Ánexo II.

5.04 - cronoãrana de execução fís1ca do projeto

Preencher o quaalro d.o Anexo III.

go

Preencher o quaaro Ao Álexo w.

5.o5 - Resumo do orçaneÍrto geral do proleto e p1aÍro gere'I de desenbôf
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5..06 - 36gi*. ae opero+ão (discrln1rcsr tr)ata óada unidâd.e a:Tazeua,d.o -
ra).

1) Potênqh instalada e a instalar i
2) !'atot Ae carga, atual e futuro;

,) ÍênBão t

4 ) Pr€go lfii'h;

5) Estlaativa do cotlgu.no anual de kwh (atual e futnrro);

6) coarprovaçãc de garantia d.e forÍreciioento pela conceg

6IOIUUPI,A i

?) se fôr o co.eo, foroscer :foreações. detarbd.a.s -.- sô-

bre geração pr6pría.

5.06.2 .- í,sa
1) Descrever reguEidatrerxte o procêsso de abee te'c Íne'n-

to de áeua;

2) capactdade ôae ll1otalações (aüra1 e prevl8t€.) i

,) EÊt§'nq,t1va do. consuro anual em D, (atual ê preylB-

to);
4) Preço do nr.
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5.06.+ - Ortroe &tôrés necessários à operacão da emprêsa

Dlecrln1rraçãc

Custo to-
tâ-1 â-nu.a.I
proJe tado.(I) x (I1)

Cr$ ul.L

1. C oubrrs t{ve 1s

2. lubrifLeaítes

,. lrnurlzanteE

4. Materlal de
enbaLagefl

Ou tros

EotaÍ;.,,.......

(t) consuno prevlsto para a llens utillzação da capccidade instalada'

Quartidade sllual

Uni-
dade

C onsrr.no
atual tual

II)
ft$

a
(

-Cuêt9
u.rli ta
ri o-trlorare ce

dor -
Col}suno
apog -aexecuçao

do rlrolêto(r'l irl



5.oo LxYestl.nêntos totals neceEsarlos a execucao do oleto ê egouera

dê flnancLanento

Discrinlnagão

I u§os 0u APrrcÀqõns

À. Inves tiüento f i-lro
mais:

Juros de fj-nsnciaüento exteÍro duránte a cong
trução . .
Xncargos de aval dura-nte a construçao........
,urog de finaflcialnento nacional durànte acong
truçao.........

igual a:
B. .I$r9E-!199p!-g_.&,-tal, exoh:-slye oapltal de gÍTo...,

[ênog !
Parte Já

igual at
D. so

FONfES XE BECTTRSo§-

E. Recuraos proprios

F.

Relnyersão de 1ucros,.
Àuneuto de capitali'

en dlnhêiro;.:;,;.
.. en Peris. :

roal€ i

Recursos de terce iros

::::: i:::":'

cI$ nllhoea

tr'lÍIanc1a.mênto exteraro. . . , . , ..
iiIual a:

C. nlYes tLmento a Realizar.
maiB3

Capital de giro nece s eár1o

r€a1izada. . .

(')....,......,...

o oêEo

1r,

trjinânciamênto
FoIÍIeeedôreê

do BNxE.....
antrernos (curlo, medlo e l oirgô

prazo)
OutTos fina$cia-Ioentos. . . . . . . . . . .

. igual a3

G. fotâJ- d.oe recurgos. . .

(x) Preencher o quadro.Anexo V.
Obs.r ÀBresentar, separadaxnente, a8 bases Ae cá1culo e ag

tecnicas utilizadas para o preenchinoento do quadro
inforrnaç oe s

aciEâ.



7.OO - Custos, ' tab c dê to

Capacldaae dlnal1lca

Dar as eE tillatÍVas :do nux0ero d.e rota9@6 aJnrala ( ou d.o oones-

pondente prazo mé{1o,ae permaa6nci.a do eãtoque arrnazenado, ex-

presso eE nesee) e dc taxa (í) nád.ta d.e oculação doe axnazáns e

si].os e, _coE t&se nêstes elenentos, calcu1ar e correspondenb ca

pacidade dinaldca o.nu&]. d.a rede,

Exenplo3

thíngro
çoes

de rota-
axrua46 .

Le calculadQ. da seguinte fomla:

= c9pacidade
. -=p4t€seB,

.50% 6)fi

+

s"2

Se;

'ione,tedâg

tonelada§

Se

§e esta.tr-ca x-'a I t 50 e do megno. nodg pelia aa denaLs
+

1 .C2 - Custo d.e operação êa rêde

(Dlscriuinar o
xoe).

cuato para cada unldade, ãpIeEerltâüalo-o eu ane-

o

á.tuals Fuürloa

a) custoê f ll(oa
Itãô-de-obr€!. ! r,.
Erlcargos-s ociaií ê trabalhistas. .., .
McxutenÇao e conBervírç3o..
Depreciaçao.,..

. .- .:- Seguros,....,.....
Outros (especiflcrr) . .. .

toneladas

tonel,adas
L

1

Se

Se

B0T.lú. .. . . . . . ... . . . . .. i.....

20

7.01 -

laxae de ôeupaçao

hl

, . .'t' li.



-2t-

a tada
.A.tuais t'uturos

t

bJ cu8tcs var is
Mão-de-obrc-....
Encargos sqcir,is e trcbclhi
Energia eIótric1........, , ,

stas. . .

câpacidade

o quadro

Uaterial, de expurgo. .
Conbustiveis e Iubrlficcntes....,.
Outros (especiflcar) . . ...,....,.. ,

T0I.1ú. . . .

Con base no quadro de

e varláveis, lreencher

ExeEplo:

d1nânlca e noã custoa flxos
abaixoS

nn cr$ 1.000

Núnero rle rotaçães
anuals

faxe d.e ôcupaçao

Y

Y

en Crt ni1

ero Cr$ iri].

6)y'"

1

+

2

+

1-

2-

7-

?essoa-L

niretorcsl,
Engq , ,hgronono.
Enge , gi',.11. ............

Encargos sociais e tiâbalhiàtaE ree
nô ^ +i ar^6

Deapesas gcrc.ls (dl§crinincr) . . . . . ,
r o T .lj.1...

50%

en Cr$ ai1

es Cr$ ni1
t
1

Y

Y

c) cuÊto totq-1 tt-e_.oJlclejêe

Yr = IotgJ- custos fi-xos + Se, xoultiplicado por totaL dos custos varlá
' veid e do rresmo nodo pcfa fls dexoaia hiiótesee. :'

d) IlespeBas da 
^drnínis 

tracão Centra].

CrS l.OoO/aao



7.07 - Recelta (Para preencher o quadro-que eegue , uti].lzaI as clfras
decorrcntca d.as indiceçáes cbaixo).

. a) xstinativa da utilizagãc en f^rcentagen dos serviços (1ixope-
za, gecagen, cxnurgo etc) e seren ofereci_dae pela empr6sa.

b) TariJa que será ddotada, discrininard.o os seus conpcnentes
segundo os dLversos sen iços.

Nota: Con base nos c].emsntos acina (a e b), calcu].ar a recei
ta a ser obtida, por tonelada d.e nercadorla &rnazena-

da, no 19 nês e eu cada n6s subsêqtlente.

Con aux{1io das capacldades ai-nânicas e de receita por

tonelada, estinar a r€ceita clas operações da rôde:

anua]. para tôda a rêde

Xn Cr$ I.000

Núnero de rotações Iaxa de ocupaçãc
aÍIuale

50"/" 6jy'"

7

+

I en Cr$ ul1

en CrS n1l,

zz en cr$ d"1

eu 6$ n111 z
+

Z, á calculado da seguirte forroat

zi * sêI (do quadro ?.OI) vâzes receita de l-t 1'ro 1s nâs + Se, vôzes re'ceite de 1t po! nôs subseqüente vêze rP de meÊes subseqüentes.

7.O4 - Rentabilidade ê caDacldade de DaAalrento

(vlde quod.ro na págiÍla segrrlnte )

-22 -



Disclininação

-27

Ero Cr$ nly'ano

de opeiáção

-inÍornaçõeo
Eclua.

xxt

aB - trUCRO BRÜTO, .

nenos: Custo tot€r1 a-nua1
nual (Itero ?.02 c)

B\TDE
Juro
eÊtT

&-

igl,,1

men^sr DesPegtls da- almini s trcçi a cen -tral ( Iteu ?.02 d)..............rr Inpostos diversos (exci,renda,).,
c - rucRo o!E&ÁcrQ{4!.....".".

uencs! Juros e ôespesas do unprá§tlno
do3m,rr nespesas de a"va1 conceC.jdo pelo

D - IUCRO TRIBUTÍWI. .

s e desbésaa de eBÉÍ
rlnge 1ro. .

'.1 '.ll l
e§ lamo

nen)s: 1mD )sto dc rencla..
N - IUCRO ],ÍQUIDO

Dais: Depreciaçao. . . .

I' - DISPONIBIIIDÀDX SRUTÀ. . ...
nenrs: Á-r0ertizlcão c1l erqlréstin2 de BNID

,nrn"rtiz^"éã: ao emprást. gs tranc.
outros ccnprollissos exiglveis.. n

G - DISPONTBIIIDÀ'N IÍqUIDÀ. . .

obs,3

I .CO - Elenentos ÀdicionaiE Ânalisê dâ -Prl-olLdade

Relaclonar e, na üed1da do possível,

nJ.r em têrmos monetários oê efeitos que a

des armêzenadoras pernJ.tirãc; à proaução,

raercialização e cos consumidoreÊ "

Àgresentor,
tecnicae uti

sepaxcdiutrenÍê,
lizaclas para c

ns bâsês de cál-cuto .e aà
preenchinento d.o quadro

quantlficar e

il0p].antação das

expri.-

a1dun

x2 x.1

ao transporte, -à co-

cap€lcldades Diúnicas

Â - RIoEIIAS (Iten 7.0, d)....,.



AI{EXO' I
:pxggE:!@l,

Xspecificaç oes

1.00 - ServiaoE prel Irü1nare§:

2,OO - Ed.Lficaaões d.e cada ur.ld.ade Ac con lun

A pr€ços dê _
me9 ano )

Pleço
total

1.01 - IerraoLenasem
1.O2 - Canteiro dã obros provlsóriaa

83
vef,'ba

Escavagão e reatêrro
?und.aç ôes
Es tru tura
Piso
Coberturâ
tapanento lcteraL ( t1pos, lnclusi-
ve alvenarÍa interna)
Ácaba&ento

f.o0 - Ins telacõgq auxili-are si:

,.uI - -Energr,a e]-e trLca!

2 .01
2 .O2
2 .O1
2 .O4
2.O5
2.06

2.07

a3
noun,
uJout
az
n2

)
)

a
b
c
d

(r)

(1)

1.o2 - fuar

Sube s tação
Rede de disf,rlbuiçag
Sistemc" cle i1u-rahacao
Sis tems. de,6eração'de energlo e
LetJarcc propria, se neceE€3rÍo

a) Captação ou tonada dágua
b) Caea de bonbas
c) Sistena de ürbulaqao gera].

(1)

(1)

Unidâdê Qusn
']

Pre ç9
unita

rt-o

n2
verba

7.07 - Coubus tíYels Líquidos

,.04 - Rôde de esgôto

5.05 .- Commlcaçães

4.OO - Arruanentos. côrcas o nortães



-AxExO I (continuação )

5.00 - xquipauentce (2)

,.01 - Equipamentc d.e operação
Equipa&cnto x

?rcço
total

separa

5.02 - xquipa-Bento para servlçcs aux1l1a-
reg

XquipaBento x

5.0? - xquipar0êr.to para Itrorspcrte
Equipanento x

5.04 - EquiFarnento para loboratóri^
nquipamentc x

6.0ô - Mon en do6 e 1 t06!

operaSâ,o
ser],lçoa auxillareg

o

Tota1..,..

6.01 - nqui.palrlento de
6.02 - Equlpauento de
6.0, - Ortro§

?.OO - Despesas de e-4Êerürgria. assistância
tácnica e 1S

8.OO - lespeeas de i-níclo de operaeão

9.00 - ETentuals

(1) niBcriEinár en: fu&d.açõés, estrutura, acaba.nento e outroE,: da.üente.

(2) Preço CE :- tr'ábrica

Unialaôe Qusnt.
PreÇq
urritá

ri. o-xspecificações

l:r
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AR]IIAZíN§ SBIG ORÍF ]C C§

No caeo d.e ornazáns frÍgoríflcoe, ôeverão ser p!ôoedidas

as se€ulntes a.Iterações nc roteiro apreseirtad.o!

I - o quadro do item 2.01 deverá ser sub§tituído pe].o que §egue:

xspeclficaçao

I - Quantidad.es arnazenad as(o t

19...

lrtenoB

I€us.l a

a) carne resfrloda
b) carzre congel&da
o) Pescado

à) FnrtÍ!§ oongeladas

e ) Produtos hortigrangelros
f) Ovoe

g,) l€tlcrn1os
h) Aves

2l*-Prcdução de sô1o (en t)
, - Recelt€i de operação (*)

4 - custo de operação (*)

5 - lusro bluto (*) (*n)

(*) Preços correntes.

t(** ) h§1üslve depreciação.

19... r-9.. .
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III - o Íten 4.oo - Mcrcad.o deverá ser sulstituído peLo seguinte:

4.OI - Distrlbul.gâ.o gnogxáfic" doa r0ercadoa que êe prêtende atend.ar

. cortr o plesente plojeto;

4.02 - Enumerar os p?odutos da reglão passíveie de ser€n alÍazenâdoa t

indlca"Írdo os períodos de safla e entre-saftal

4.01 - Estimativa da deDâ.nda total de aruazenagen frigoríftca, lndicaê

. do os dados de prod.ução e consuno exlstenteoi

4,04 - Capacldade exlstente Ae arEazenageE frigorÍfico, indlcardo os

arr.rdn" frigorÍficos, sua6 capacldades e o grau d.e utillzaçãot
por produto, dos senriços por êIes oferecid.os i

4.05 - De terulnagão da denanda 1{qulda atual de arEazenâgen.

IV - 0 lten 5.01 -c devcrá ser Eubstltuíd.o pelo que se segue:

lescrlção e especifico.ção dos equlpanentos de operagão ( lncluôlve

&s respectlvas capacidades ) ..

, Eaquenq da ineta1o"ção frigor&lca, ind.icefflo tenperatura exteEa

e u,lidadê adotadas para o cáLculo, teuperatura oáguo ae condeasaqão,

teBpelatrra daa côarae ' qu&ntj-dad.e d.iária de produtos a seren ]|e§frlg

doo, caracter{stlcas dos coErpre€sores ' condenEad or€s, apaleIhoe ile con

trô1e do preêêão, te!0peratura e de uaidade.

Y - 0 ite:n ?.0!;a deverá eer substitu{ôo peLo Begulnte:

a) Setinatiya, sxú f, da.utillzcção, por produtor doE serelços ofg

recldoo pela enprêsa.

YI - No tteu 7.o1-b acrescentar o prego ds rende ôo 8â1or lrldlcarldo 8ê

VII - tro ÂI{Exo I' llxcl,ulr o lten 2.oe - Iáo1a.:aento tárnloo,


